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Pela leitura dos últimos jornaes de
Fortaleza, travèz o emaranhado Ia.
birinto de noticias e commentaríos, á

bellislas, cidadãos respeitáveis por to-
dos os princípios que ora arrsstados, es-
palcl. mulos e encerrados nos cárceres
reservados aos criminosos vulgares e
ora assistindo, ao elanio dos incêndios

|de sua,s propriededes, o saque e a de-
predação de seus bens e havwres, vèm
de ha muilo pagando o tributo devido
ão bárbaro regime adoptado.

Nestas eond ções, é absolutamente'impraticável' 
q-ua-quer aproximaçãocerca do decantado conchavo «rabello- ehtre os-dbis gritpoS, cuj.is sentimentosmarreta», parece-nos que o mesmo não. de civj patriotismo e até de bu-

passa de uma vil exploração dos adver- j mamdade esPlao em eÜmpiôta contra-sarios do rabellismo que, convictos de
nào os conseguir vencer pelo arrocho,
pela violência, pelo ferro e pelo fego,
e convencidos da intransigência dos
mesmos na defeza dos seus mais puros
ideaes, pretendem esphacellar o grande
parlido, confundindo com conchavos
um ti simplps «entente» para organiza-
ção das mesas eleitoraes, que apenas
visava evitar as duplicatas vergonhosas
e humilhantes que tanto deprimem os
parlidos. De tudo que lemos e estude-
mos nos referidos commentaríos, prós
e °ontras a existência do «conchavo»,
;, ^mos a elação do que houve e quasi
podemos assegurar que não foi alem
do seguinte: os pro-ceres da politica cea-
rense no Rio, desejando que as proxi-
mas eleições corram dentro da lei, co-
mo e\i^e o sr. Wenceslau Braz, tro-
car8m algumas entrev:stas, das quaes
se oecupou,a imprensa car ooi alte/vm-
do o principio e os correspondentes
telegraphicos alli da imprensa de Fpr-
taleza, sempre solícitos em transmitlir
novidades, não demoraram em dar
scienpja aos seus jornaes da existência

|| de ún_ Conchavo. Nesse ínterim, um
membro cio Directorio do Partido* Ra-
bellista em Fortaleza, por ter sido um
dos poucos que escaparam á sanha dos
«libertadores» setembrinianos e barrozi-
nos,assistia a uma das recepçõesoficiaes
do sr. Barroso e dahi o ciúme; a idéa
lixa da existência de um conchavo, as
manifestações pela imprensa ,e q boato
a tomar pasagem por terra por mar é!
peio ar, e a levar para o interior do
Estado a fatal noticia, que diga-se de'
passagem, ia esphacelando o grande
partido que elegeu,apoiou e apoia oco-
ronel Franco Rabeilo.pois nemum rabel-
lista de principio a podia aeceitar.-Entre
o partido rabellista e o' marr*»tta e
uinonista, que silo dois corpos distinetos
e uma só alma verdadeira; existe am
abismo intransponível, que nem a vas-
ta e solida plancha da bòa vontade do
sr. Wenceslau Braz-em' harmonizar os
partidos uos Estados, mesmo apoiada
na obediência do Directorio do Partido
Republicano Cearense eoutros paredros,
o cosneguirá superar.

Taes conchavos são muito naturaes
e ás vezes até necessáriorem polilica,
mas no Ceará não* se trata de um sim-
pies caso político onde adversários leaes
combatem no campo eleitoral, tendo por
arma o seu titulo de eleitor e por es-
cudo a chapa dos seus candidatos. Não,
trata-se de uma questão- de honra, no

•campo dadigr)i_a__.,vendo-t.edeum lado
inarretas-unionista_ emboscados na prote
ção do governo federal, tendo por escudo
o apoio do exercito nacional estacionado
cm Fortaleza e por armas, o trabuco e
o bacamarte dos fanáticos e bandidos
arrebanhados dos Estados tímilrophfs,
a quererem implantar no Estada o re-
gimem da barbaria e da anarchia; e
do outro lado, os rabellistas, escuda-
dos ria opinião publica de todj o paiz
e armados com o direito e a lei-, a de-
fenderem a autonomia do Estado, a se
baterem pela conservação das garantias
e liberdades individuaes. Desta lucta

posição', e somos forçados acreditar que
todo esse decantado, comentado e con
denvnado' conchavo se limitou á orga-
nizaçiio cias mezas eleitoraes, para evi-
tar a annullação das eleições, o que
aliás de nada serviu, pois como é sa-
bido os marretas de qúasi todos os mu-
nicipios, convencidos da; esmagadora
maioria do rábè llismo, desobedeceram
as iustruçeões recebidas de Fortaleza,
para-, de commum accordo còm os ad-
versados, organizarem as mezas eleito-
raes, as fizeram em horas impróprias,

11 sem ouvirem aquelles, preterindo aven-
furara apro/ação de uma eleição irrita
feita a bico de penna, mas que lhe
dessem maioria, a mo_trar minoria no
pleito livre e renhido.

Aqui, por exemplo, a nullidade das
próximas eleições está patente aos
olhos dos mais convenientes cegos. Se-
não vejamos : Na passada eleição para
presidente do. Estado, o marretisrno
unido e coheso, num pleito- livre e
disputadissimo para sUwa^-Rc^ànoine
do general Bizerril, apenas'-consegui-
ram fazer duzentos e poucos votos, e
agora que estão completamente, desba-
ratados pela scisão floro-brigido, só pa-
ra a organização das mezas eleitoraes
apresentam 32 offmios, cada um com
assignatura de 25 eleitores que mui-
tilplicad* pelo mais pratico e conheci-
do processo arithmetico, dá o seguinte
resultado 3?x?5==800, que juntando
aos 80 membros que compõem as me-
zas dá um total de SSO eleitores, ou
sejam mais de 2 terços do eleitorado
do município.

Eis tudo o que pensamos á cerca
do tal conchavo, baseados nas affir-
mativas dos proceres do partido rabel-
listas, inclusive o próprio coronel Fran-
eo Rabello, que em resposta a um tele-
gramma que lhe enviaram 500 e
tantos Operários em Fortaleza, disse
que estava ao lado do povo contra o
conchavo. Se existe alguma coisa ern
c_ntra*MO, então adeus honra! adeus»
dignidade/ e adeus partido rabellista!

Procurefi]=Sortimento em cadea-
dos ua Casa Vianna onde tem d Cha-
eira.

flores, exalavam .perfumes de litteralu-
ra. Examinei-o com toda a solicitude
e carinho: aqui, era um Nardo pesai-
mista, desilludido das carie ias dos co-
libris, a duvidar da existência da fe-
licidade e a negar a utilidade da vida,
cpie compara com a chimera; alli, uma
pequena e apaixonada V.rbeua, seis
mando comtempla e acaricia a offerta
que lhe fez algum "Lyrio-, solicitando
ao firmarrif-nto o brilho das estrellas
para enfeital-u; além uma medrosa e
retrahjda Violeta, sempre tímida e re*
ceiosa do devaneio e sedueção dos era-
vos e bugarys, nos fala dá religião r
acha a vida, um mar proceloso cheio
de decepções cruéis; acolá, uma débil
Sensit va, exalça a amizade da Violeta
e faz da religião o balsamo tranquil-
li/.ador do seu coração magoado; mas
alem, um lindo galho de roseas Vlei-
guiões, exalando caridade por todas as
pelalas,ksó reconhece amor puro e san-
to no coração de pae; adeante, um Íris
risonhe, cheio de vida e esperança,
acredita na existência do amor, a. quem
exalça aos olhos dos crentes e dos
simples.

Eu, como sou dos que não se confór-
mam que a missão da mulher na terra
se limite' a educaçào^domeslioa,, exultei
de iubilo em ver as minhas gei.lis na
trioias, qual bando de lindas garças, en-
saiando o seu võo no vasto espaço da
imprensa e faço volos por que cont-
nuem, que será isto o inicio cia emanei-
pação do sexo tragil em nosso meio.

Jusius.
Rs. 8$#._©*—Calça e paMto cie

brim feito por medida na Casa .Vianna
onde lem a Chaleira.

SP1D0 D_ S88--L

muito attonuada recebe sua influencia.
Quantas obras dc zelo c dc acerto social
se poderiam crear è desenvolver sol.» jo iu-
fluxo fecundo d*, um Bispo presente,"'tudo
impuleionando por .si mosmo ? !

Nteu.m ignora q uai ri' proveitos? ó para
as ír.gi.H!_ias''e''pi.vü.tç.e_ a .RitR Pa:*-
toral- com os ensina mentos mí-iist ridos
diretamente pelo bi:_po,c as providencias
por elle tornadas depois dc pessoalmente
examinar as eircuinstancias de cada lugar;
dos .benefícios som conta dessa Vi..'itau
que dovo ser renovada de duiü-* cm dois
-tíncis, íicatn hescossáriamcht- privadas
por muito tempo va.slas Zonas das granides Dioceses. É o que tem suecednlo a
ossa região cpie habitacs, a quyl teve a
Nossa Visita depois de um Intervallo de
mais de vinte annos após dc Nps'_u \ _nc-
rando Antecc..ssur.

Quanto rnais intima fòr a união entre
o Clero e seu Bispo, quanto mais' e.trei-
tas suas rcla<;õos, maior sc -à o bem entro
os fieis, porque mais operosa e melhor
orientada será a acção sacerdotal. Essa
união, diiíicil, si nào impossível,, numa
Iiiocese vasta como e actualmente a da
Fortaleza, será possível c relativamente
fácil em cada uma das três em que esta
se dividirá. Em cada uma dellas, o Bispo,
em contacto immediato eom os Padres,
alimentar-lhe--a o zelo sustentai-du-à a
disciplina e por meio de conferências, re-

Ba \i\d\a
" •• ¦*'•',aui

uniões; etc j conservar-lhes
sacerdotal, s.rô o
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Não tencionava vir á fala esta se-
msna, caro leitor, mas no dia seguinte
ao que costumo enviar a «Chronique-
ta» a redacção bate-me á porta um por-
tador da «Lucta» com um recado do
director. Fiquei indeciso. Tive ímpetos
de mandar o menino se entender com o
«outro eu». Afinal sentei-me á banca;
lancei mão á penna, mordi a caneta,1
fitei o tecto, ageítei o papel mas naò
sahia uma unica palavra. Recorri á. lei-
tura, passei a vista rapidamente em ai-
guns jornaes empilhados sobre a banca
e fui encontrar minha taboa de salva-

titannica, que ainda vae em meio e que ção no interessante «Cinema Clubx. En---
por ironia do deslmo os marretas e uni- cont rei na segunda pagina um grande
onista conseguiram galgar as posições bouquet de., .senhoritas de nossa socie-
no pòd.3., té ai sido as viclíma-E os ra-dade que occultas por tr. _ de mimosas

GflROl-IQUETAS

f^ercorre aetüalfwente a zona norte do
Estado, em propaganda do Bispado de
Sobral, angariando donativos | ara o res-
pectivo patrimônio, o nosso illustrado o
distineto conterrâneo monsenhor Philo-
meno do Monte Coelho, cenego da Ca-
th.dral da Bahia.

Pa!,V a consecução doste grandioso do
siterantum. que alem ue ser um valioso
fomento e ir.sent.vo à Religião do Divi-
no Mestre, será um forte propulsor do
nosso progresso intellectual, devem con-
correr, decidida e francamente, todos
os bons cearenses que almejam o deseri-
Volv .mento do seu Estado.

Ao que sabemos o virtuoso levita tem
sido muito bem recepcionado en. todas as
localicidadea onde tem aportadoj sendo a
população solicita em Ibé prestar todo o
apoio e concurso.

üa cidade de Granja, onde se aeba
actuaimeníe, mosenhor Phiíorneno, en*
viou-nos para publicar a seguinte cir-
.ular:

elevado o
espirito sacerdotal,. som o perigo, tão
commum quando o Bispo està longo de
rastejar elle no po' da terra, i

Por estas e muitas outras razões quevos Poderíamos apresentar, amados
Irmãos e lilhos em Jesus Cristo,, é de ne-
cessklade que seja çreada, e sem demora,
a Diocese de Sobral.

Mas. para isío é precizo que seja cons-
titiudo um patrimônio, sufiiciente para a
honesta sustentação do Bispo, quo de ou-
tio modo não poderá exercer com indt-
pendência seu afduo ministério.

Para levantar este patrimônio, com o
concurso de todos o_ catbolioos da tutu-
ra Diocese, Confiamos a um dos vossos
conterrâneos, filho dessa zona que vae
i.-eíteber a honra o as vantagens de um
Bispado, a missão de em Nosso nome r.-
celxu' vossos donativos, unificando assim
e centralizando _. cooperação de vossa pie-do-_a generosidade à grande obra que tanto
elevara o Ceara.

E' ao Mons. Philomeno do Monte Coc-
lho, .ubraiense nato, embora hoje pei-lt_hcent<! ao Clero da Bahia, cj.uc Nom.ea-
mosNusso delegado junto a todos vos,saccr
dotes e fieis,, para fundamentar em aiicei-
ces sólidos a vossa Diocese. Elle vae tam-
bem representando um sobralense,, dl.**-
tineto entre os que mais o são, o venerari-
do D. Jeronymo Thomé-da Silva, ArcebR
po Primaz, qu» muito se interessa pelacreaçao du Bispado de Sobral, porque vè'
nelle o engraudeciínento dessa porção do

«A.os revdmos. srs. vigários e sacerdo-
tes e aos úè\a da futura dioee_,e de Sobral.
Amad(.s Irmãos e Filhos em Jesus Christo.

Sendo desejo dà Santa Sé,' como jà uma
ve^vos comunicamo», que seja creada
uma nova Diocese na região de què ,8o-
bral é como que centro e capital aín-an-
gendo as varias freguezias do noíéè e de
uma parte do oeste do' Ceará, é nosso
commum dever, Nosso e vosso, Empre-
garmos todos os m_.os' pái*a efuo esse de-
sejo so realize. .. ¦

Para quea Diocese de Sobral seja fun-
dad ^nenhuma * outra1 razão, nenh-um
òiif/ónibtívo precisaria adduzir do que
íâl sd^sè]ii* pdr^iianto^ jà que somos fi-
jhòs. ob-díert-é da San ta Egreja .a um só ace
hò do Summo Pontífice devem morver->e
unanimes nossos corações e nossas vonti-
des.

Mas, ha ainda razões graves e pondere-
sas por que Nos Empenhemos, Nós e vós
pela creação Scin tardanças do novo Bisp(*-
do cearense.

Dfetarteiadã como 6 da sede da Diocese
da Fortaleza^toda a zona da futura Diocese
c.ea-pa ã acção imnRJiatu do Bispo. ç_-0_

t.earà, que é sua terra. E vae reunir a
boa vontade de rn.uil.os em uma so von-
tade operosa, tranformar os de.ejos do to
dos ein um-a:feci_nda realidadejaecolhendo
Vossos domtivos* e com elles constituindo
o patrimônio de vossa próxima futura Diu-
cese.

Esperamos firmemente que todos., ri-
cos e pobres, cada qual segundo suas
posses, e todos egualinente generosj lhe
darão o obulo que ka dc formai- o pali.--monio que garautirà a subsistência de um
Pae, qúe, mais perto dò que NOs, vos
amará com mais etficacia, e velará por vos*
com mais seguros fruetos de seu pater-uai desvelo, *

A todos, amados Irmãos e filhos em
Jesus Christo, vos abençoamos na effusâo
de Nossa alma antecipadamente agradeci-
da, ern nome do Padre \ e do Fiiho f e
do Espirito f Santo. Amem.

Fortaleza, 22 de Dezembro de 1914»

f MANOEL, Bispo do Ceará.

—Formarão a diocese do novo bispado
que valsar creada nesta cidade as seguintes
parecidas,, Granja, Viçosa, lpu. Sant' An-
na, Acarahú,, Gamocitn, Carathetis, Massa-
pé, Pa.ma, Tiangua. Ibjripina. S. Benedi-
et. i, Campo Grande,, Ipuèjra^ Independen-
cia Tamborii, S. Quitei_a, MeruÕca e Ara*
--•rll.V-AS.--_i.

I

A índia social, rr n.ysteriosa*penisula
critica que se prende uo pluleau iran-
niano, já nâo se nos apresenta -iidiifp-
rei item ente como òrgarri velho atirado
ao comora das civilizações auli^uadas..

0 europeu que desprezava tudo quenão fosse genuinamente europeu, tem,
presentemente, se interessado pelo des-

-vendar das coisas indianas.
A principio era impellido pela inge-

nita sensação da originalidade, que elle
procurava viver nos séculos passados
láo intactos na Índia como especial-
rnente, no celeste Império

E então, encontrando no coraçüo da-
quelle povo^ não sei quantas vezes se-
ciliar, a comtemplar os pagodes de col-
leção com magníficos patarius brancos
em rnarlin», o. homem ocidental ia en-
busca de alguma coisa que ainda se
lhe não tinha impressionado, que ainda
se não tinha a imolado na ordem da
pbenomenalida_e obejectiva a civiliza-
ção christan começou de pharolizaro Oriente abandonado- e o interesse,,
despertado tornou-se mais importante
do que era de se esperar.

Foi, enlãcr iim1 período precursor de
novos acoi.loci.neritos artististicos quevinham empolgar o espirito cios estu-
diosos: periodo de curiosidade que ro*
tem em si', a força magn.tica que ar-
rasta o homem ao campo da investi-
gacão, que o impe lie sobre todos o 5
obstáculos que surgir possam em meio
çle sua carreira, em meio de sua lucta
em prol cia civi isaçãO'.

Si a religião influe sobre a litteratura
e de par com esta- conslitue, por assim
d zer, ai atmosphera respürante' das so-
cieclacie> estas variam coin as religiões;
sendo- a índia, como o Egypto-, oberço
da sciencia esotérica, foi também- pátriade grandes inicidos taes como Ran a e
Ivri-b-na-, que influíram sobre maneira
na organização social dos hindus Oa
tectos veridi.*os têm afttrabido, de rnodo
justo, uma grande leva de s bi.s eu-
ropeus, segundo Eclouard Scburé, «que
viram nelíes não somente ii-m. poesia
patrkrchali, rnas tambern a origem dus
grandes-mytlutt ind .--europeus-, írm caí.
to sabiamente organizado, um profun-do . ystema religioso e metapbysico.).

De accordo com revelações taes con-
lidas nos Védà-s, podemos reflectiT' de
como é digno de nossa eomtem-plação o
organismo social que se enraiza no
Ganges.

Emente de lado sortim .nto na Casa
Vianna onde tem a Chaleira.

0 
!>_?-> Correia Lima, o de ioda*
do republicano que corlou a sua

ibrilhante carreira no exercito e quemais de uma vez expoz a própria vi.ia
em defesa da causa rabellist», vae dis-
putar extra-chapa uma cadeira nade-
putação federal, independente de con-
chavos, corno se quiz fazer acreditar
por aqui. 0 ardoroso republicano, quecontinua ao lado do*-povo na detezado
restabelecimento da verdade no Eslado,
se impõe ao sufrágio do eleitorado i'i~
dependente quo deve collocar acima da
disciplina partidária, òs sentimentos
de patriotismo e gratidão. 0 dr. Cor-
reia Lima, alem de ser cedor do nosso'
reconhecimento, dispõe da intelligencia
e patriotismo* de que tanto neces.ilsn.
os nossos representante, na Cani_'r.
Fe et. ral.

ILEGÍVEL I]
.'¦"-*¦
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P tir tido Repiibli-
£tf#0 Liberal

Pouco a pouco os Estados vao com-
prehendendo que essa infinidade de gru
pos parlidarios que °e espalham por
todo o paiz «em unidade de vistas,rotu-
lados em cada Estado com titulos indi-
yiduaes, são de effeitos negativos.e
-jamai-i poderão fazer face ao partido do
m*. Pinheiro Machado que .lispondo de
uma pequena torça, unificou-a e orga-
m/.ou-a ein todos os Estados e com uma
CommisSaVo Kxecutiva na Capital do:
Pai.-., pretende eternizar-se no poder,
E é por isso mesmo que nn capital do
listado, acaba de ser fundado um dire-
ctorio de Partido Republicano Liberal,
íendo justo e necessário que todos os
«níi-pinheiristas, que se pode dizer
sào os verdadeiros brazileiros, cerrem
fileiras a esse apòstolado d,p eminente
e benemérito senador Riiy Barbosa, pa-
j a ássiio'.; arrancar a Republica do abys-*
ino 4risohd^vel em que se aprofunda.
O navo-Direclorio do Partido Republi-
cano liberal defenderá nas próximas
eleic/or':* as candidaturas dos dislinctos
i iiiuílrados cearenses drs. Faria-s de
jirito e Carlos de Vasconsellos,lançadas
de accordo com o Dírectorio Central
na Capital do Pai*. Ao que somos in-
formado este gesto do novo partido en-
tre nós, que eslá recebendo uma forte
corrente ô> adhesôes, causou a melhor

A «Emulsão de ScotU cria sangue
dovo, é o melhor remédio contra a nne-
mia e clorof-e, Dr. Deolindo Galvão ex-
Assistente da Clinica Propedêutica e
approvado em concurso para Lente de
Pyscbiatria, e moléstias nervosas da
•faculdade de Nleilicina da Bahia, cli-
nico em S. Carlos no E. de S Paulo.
«Attesto que tenho empregado conslan-
temente etn minha clinica com optimo
resultado o preparad-a «Emulsão de
Scott» em todos os casos de Anemia e
depauperamento orgânico. Tenho nes-
te preparado a maior confiança.

«Dr. Deolindo Gaivão.
«S. Carlos, S. Paulo».

¦)
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TELEGRAMMAS (=•
(Serviço especial ia A L UCTA)

O Caso do Hlo

•Registo Social
ANN1VERSARI0S

Snra. D* Totonha
Sr. major Galdino

Fazam annos-
Amanhã—A Exma

Gsndirn, filha do
Gondim

No dia 24—U Sr. Antônio Irapuan Men*1*
des, conceituado commereiante nesta pra*
ça e a demoiselle RaymutidinUa Aragão

No dia 25—O sr. Major Paulo Ferrei-
ra da Ponte e o interessante menino José
Santo* de Siqueira, de Viçosa.

No dia 26—Mme. Francisco Petronilho
Gomes Coelho.

VIAJANTES

Rio, 19-*Cóntinua na ordem do dia
no Congresso Federai o caso do Esta-
do do Rio, que cada dia vae se tor-
nando mais complicado.

A commis.sao de Justiça do Senado,
onde o sr Pinheiro .Machado continua
a ter influencia, deu parecer favorável
á decretação da intervenção federal
para resolver a dualidade de governo•laquelle Estado. C eminente senador
Ruy Barbosa está inscripto paradefen-
der ú referido parecer, que julga irrito.

i eano Liberal-, como candidatos á deputi-
çüo federal pelo primeiro e segundo
districtos eb-itoraes, respectivamente
deste Estado Cs distinetos e iliustrados
cearenses sito dignos do suffragio do
ele torado independente.

Rio, 19—A imprensa de«la capital
tece os mais francos e calorosos elo-
gios aoc candidatos do Partido Repü-
blicai.o Liberal Cearense para as pro
ximas eleições federaes, achando mui-
to provável o reconhecimento dos mes-
mos.

impressão nâo só ein Fortaleza como no Para FortalaBa, onde vae fazer o retiro
Rio de Janeiro, onde pontificam na de- espiritual, seguiu segund-feira ultima, o
feza do mesmo, homens como Leopoldo revd padie dr. Josó Tupynambà da bvo>
de Bulhões, Alfredo El lis, Barbosa Li-
ma e tantos outros republicanos de
principio que não se submettem aoju-
go do caudilismo degradante. «A Lu-
eta» defonsora desinteressada e ardorosa
dosideas grandiosos, congratula-se Com
o povo desta zona,a quem recommenda

padie dr. José Tupy
ta„ virtuoso é bemquisto vigário desta
parochia.

;•» Em transito para o Ipu, vindo de
Natal, tomou o trem de Sexta-feira p. p.
nesta cidade, o destineto moço Sr» Gel,
Luiz Cavalcante.

De Meruoca„onde as achava verane-
os"candidatos do Parlido Republicano ;nj?£??-^
Liberal, solicitando que estudem deli 

¦¦—--*•-— — — -*-- ¦¦ -

damente as vantagens que poderá tra
zer A nossa Republica, esse partido

á es<a cidade na semana passada o Sr.
Cel Antônio Frota Menezes, a quem apre-
sentamos o nosso cartão de bòa-vinda.

orientado pelas maiores capacidades na-
cionaes.

Rio 19^-.. E' voz corrente que a maio-
ria qüásí absoluta dos deputados na
Câmara Federal, votará contra a inter-
vençáo.

Rio, 19—O senador Pinhero Macha-
do, protector incondicional do tenente
Sodré, explora a sua influencia no Se-
nado Federal, agindo para que seja
processado o Supremo Tribunal, que
diz ter exorbitado das suas attribuições
concedendo o «habea.s-corpus» ao dr.
Nilo Peçanha.

Rio, lfcO Supremo tribunal de-**
clarará inconstitucional a intervenção
que por ventura o Congresso venha a
decretar para o Estado do Rio.

O P .11 L. cearense
F-irtaleza, 16—Aqui como no Rio

de Janeiro causou a melhor impressão
a apresentação dos nomes dos drs.
Raymundo de Farias Britto e Carlos

Ao eleitorado independente, aos Cfi^ren-
*es verdadeiros, aos rabellista^ de prin
cipios que em obediência a disciplina
partidária, nao fazem eess«1o dos seus
sentimentos de civismo, recomendamos
a preseute

CHAPA
PARA SENADOR

General Carlos Frederico de Mesquita,
militar, residente na Capital Federal

PARA DEPUTADOS FEDERaES

Dr. Manoel Moreira da Rocha, medi-
co residente em Fortaleza

Dr.Thomaz de Paula Pessoa Rodrigues
advogado, residente na Capital Federal
Dr. Augusto Correia Lima, advogado,

residente em Fortaleza
Dr. Raymundo de Farias Brito, advo

gado, residente na Capital Federal

.% Pelo horário de segunda-feira ul-
tinia, chegou ã esta cidade,-, o sr. dr
Ruy Monte.

¦>', Gozando as ferias do Collegio Ai-
chicta do Rio de Janeiro, onde faz o rui-
so de humanidades^ chegou a esta cida-
de, pelo horário de segUnd-«féírâi o in*
telbgente joven Antônio Rodrigues de Al-
meida, filho da exma. sra. dona Fam
Almeida.

Fortalaza, 90— O «Diário do Estado».,
desta capital, órgão do Partido Repu*
blicano Conservador e por isso insus-
peito no caso, tece grandes elogio^ ao*
candidatos do P R L cearense.

O dr. Úorreia Lima não tom-
peú com o rabeliismo

Fortaleza, iõ=Não éexacto qüe o dr.
Correia Lima tenha adheri Io á facção
floro-biigido. Este denodado batalhador
da causa da liberdade disputará por si
só uma cadeira de deputado, nas proxi-mas eleições.

Fortaleza, 20—0 dr. Correia Lima
apresentou-se candidato á deputação fe
deral em desaccordo com algjns pro-ceres do seu partido, em virtude da
entente, que elle condemna, sem com-
tudo romper com o directoiio do Par-

--.^w 
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tide Republicano Cearense.

O senador rabellista
fortaleza, 20—Da chapa lançada pe-

lo dr Correia Lima, faz parte como
candidato á seiatoria o general Carlos
de Mesqjila, o que tem causado optima
impressão e franca aeceitação pelo
Partido Republicano Cearense '¦'•

Os candidatos do Dírectorio
do P» R. Cearense

Fortaleza, ?0—,0 directo rio do Par-
tido Republicano Cearense, que .contra
a espectativa de quasi todo o partido
não apresentou candidatos á senatoria
apresentou para deputados pelo Io dis-
tricto, os drs. Manoel Moreira da Rp-
cha, e Thomaz de Paula Pessoa Rodri-
gíiiese pelo segundo districto o coronel
lldetonso Albano e o general Osório de
Paiva. ¦ ¦ ¦..,." ;.-v

Os candidatos tío^sr. Barroso
Rio> 19—A Imprensa ridicularizando

os candidatos do sr. Bejamim Barroso,
acrescenta que a organização da chapa
foi um verdadeiro accordo de filho»
tisme.

Os que Viajam
Fortaleza, 2Ò*=E' aqUí esperado ama-

nha, procedente do Riò de Janeiro o
sr. José Àcioly, candidato do, se* pae
á deputação federal.

Procurem a alfaiataria da CASA
VIANA, Onde tem a chaleira.

âüé

• *

Proci#re#fi=Sortimento em cadea-
dos na Casa Vianna <»nde tem a Cha-
eira.

Asecca 
Está assumindo proporções

verdadeiramente assombrosa, a ab-
soluta falta de chuva em o no«so ser-
tao. Fazendas de gado ha, onde os pre-
juízos têm sido quasi totaes-, e outras
existem, onde regula uma media diária
de 10% na mortande do gado. Os ta-
zendeiros a braços com um serviço inau-
dito, para salvar o seu gado, já esmo-
recf-m e desanimam ante a demora das
chuvas. No sertão de S.Quiterià, Ray-
inundo Canuto, impressionado com os
colossaes prejuizos em sua fazenda, sui-
cidon se cortando o pescoço com um fa-
cào que usava para cortar rama pa^a
o gado

A feme já começa também attingir
a humanidade. 0 pequeno «-stock» de
creneros allimenticios, restante da ulti-
roa safra, está preterido, receiando uma
seeea completa e só por muito dinheiro
o-,seus possuidores delle se desfaz.

Acrecente-se a tudo isto a falta ab-
soluta de frabalho para a operariado e
avalie se a triste situação desta zo-
n «i I

Do Rio de Janeiro, onde cursa
preparatórios em importante collegii»,
acha-.-ie nesta cidade em visita a sua
exma. família, o joven Olavo Rodrigues
da Frota, alho do sr. Cel. Estantslau
Lúcio C. da Frota.

m\ Acha-se novamente nesta cidade o
sympathieo moço João Gaspar Ribeiro,,
que nesta zona faz propaganda da impor-
tante sociedade de seguros mútuos «A
Amparadura», eom sede cm Cuntyba.

FALLECIMENTOS

Victima de antigos padecimentos, falh -
ceu nesta cidade uo dia 13 do fluente
o artista José Antunes da Silva, que ape-
nas contava 24 annos de edade. José An*
tu nes foi uma das grandes victimíis d»
politica de perseguiçàa que actualmente
domina o Estado, que o* conservou innc»
centemente preso em um cárcere morti-
fero durante quasi tres mezes.

Sentirnentando a digna familia do des-
d'toso moço^ fazemos Um voto pelo seu
eterno repouso.

| Contando apenas 2 annos de edade,
falleceu no dia 13 du fluente, no povoa-*do do Cariré,a interessante creança Maria
dé Lourdes, mimosa fiihinha do nosso
amigo Victaliano Albuquerque, commer-
«•iante naquello povoado.a quem enviamos
os nossos sentimento^.

*¦ VARIAS

Ainda pela entrada do novo recebemos
cartões de felicitações dos srs. OtavioFro
ta e Francisco de Salíès Frota.

Broches com a Imagem do Coração
de Jesus, há CaSA VIANNA, omde tem
a Chaleüa.

FOLHINHA
O sr. major Joaquim da Silveira Bor-

ges, offereceii--ios um lindo chromo-re-
clame da àf íir»ada ceiveja Brahama, de
que è aqui activo representante. Agra-
decido-:.

Por 
um telegramma de Fortaleza quenos foi mostrado, sabemos que .D.

Manoel da Silva Gomes, bispo do Cea-
rá, de accordo com o ( irculo Catholico
do Rio de Janeiro recommendou ao
sea rebanho a candidatura do sr. F.
Sá á senatoria. contra a do sr. Thomaz
Cavalcante, por ser este um grandeinimigo da religião do Divino Mestre-
Está alíi, seu Thomaz o que o sr. «to.
mou» querendo retirar a legação brazi-
leira junto á Santa Sé!... Agora, se as
eleições ainda nào estiverem feitas, co-
mo já se propala, o sr. verá grandenumero dos seus poucoscorreligionarios
com medo do inferno votar no sr. F. Sá!

—Kstà em ensaio para ser levado bre-vemente em beneâcio do Asylo do Mendi*
cidade o cm oionante jdrVuia eiji 3 aoto-s
denomínad'-—«O Comrnerciantc honrado
oU O Caixiry Ladrão».

. S. JOÃO— Continua aili a fazer as do-
Ücias da cinemátogiaphia. o magniíio
«Pathé*']inema», que nos tern offerecido
11 tan, verdadeiros primor d^rte. Para o
próximo domingo, está prganizado um
primoroso orogramma.

EPHEMERIDES
±914—Janeiro ,

mm, IHi Acolá
Aqui

A NEUTRALQADE
DA HOLLANDA

0 priucipe consorte da rainha Gui-
lhermina, da Hollanda, é allemão ecomo
tal costumava transpor a» frontsiras e
levar noticias ao Kaizer da situaç&o
dos aluados, desrespeitando assim a
neutralidade daquelle paiz. A Rainha,
sua esposa, desconfiando que da Hol-
landa partissem noticias para o exerci-
to allemão, decretou estado de silio e
ordenou a prisão de qualquer habitante
na Hollanda que pretendesse transpor as
fronteiras. O principe, suppondo que tal
noticia não se extendesse alô elle„ como
de costume toma um automóvel e a pre-
texto de passeio, tenta transpor as t-on-
teiras, no que ó obstadu pelas forças do
exercito hollandez, que náo obstante os
protestos úo principe prende-o como es*
pião o o conduz à Uaya sendo tudo isto
apoiado e aprovado pela rainha.

THEATROS
DEMOCRATAS—Foi levada à scena

sabbado ultimo no theatrinho dos Demo-
cratas, a applaudida comedia Pinto, Lei-
tão & Comp. A troupe de amadores quea exhibiu, demonstrou muita intelligen-
cia e pouco cuidado.

—Ao que estamos informados, no pro-ximo sabbado será levada no mesmo thea-
trov a desopilante comedia em um acto
d-O Divorcio», que tanto suecesso alcan-
çou na sua primeira exbibíção, pela me.\~
uia tUVoupo».

16.—Grandes conflicto» em Redempção,
Comercio íechado. Povo amotinado.

17—Movimento sediciosó em Maran-
guape

18—Movimento aedicjoso em Soure
19—Os marretas em Camocim promo-vem distúrbios
20—•»Alteração dà ordem em Benjamim

Constant
21—Inicio de levante em Senador Pom-
peu -

Consta que surgi.'á por esses dias, da
typographiá do «Nor:»st.a>-1< um nofo se-
manai io, orgio do partido Unionista, queaqui obedece a chefia do sr. coronel An-
tonio Erieas Pereira Mendes, ao que se
diz será redactor dó mesmo o ãf. dr.

•J*""Abilio Martins^, do Ipü.
—Não circulou à semana passada o

jornal da travessa do Xerez, qué appare-
ceu ante-hontem, com o programma alte-
radou. istoò, -u&o traz descomposturas.. Se-
rànsto influencia da «entente»»?

Aos possuidores de cautellas da rifa
de um cavallo preto, avisa-se que por
motivo de torça maior a mesma toi
transferida para a loteria de S. João,
a extrair-se, em 24 de Junho do anno
vindouro. i

Viçosa, 20 de Dezembro de 19*4
(1-3) J. Casta e Silva

Vapores em /SfOm\\ Camocim

Pará,«Parnahiba»—Esperado do
mais ou menos á25 do .corrente..

cPiauhy»—Procedente do sul, é es-
perado a 5 de Fevereiro.v

Jm.\ t Rouquidõo

-—Continua estacionada no Ipú. a força
policial que destruiu as propriàdados do
coronel João Martins e que o persegue.Pessoa vinda do Ipú#. diz que domingo
ultimo foi alit espaldeirado por praças da
policia o. sr. Antônio Martin» Morord,
pelo crime de ser sobrinho do coronel
João Martins

—Na cidade de Granja a policia do ar.
Barroso assassinou na noite de 24 do
passado, com 3 tiros de rifles, a um po-bre velho,pae de numerosa familia, cn-
jo nome não conseguimos eaber.

- Ficaram /assim estipulados os ven-
cimentos inensaes dos varies officiaes e
praças da poíieia estadoal, pelo Decreto
n: 15 de 28 de dezembro, baixado pelosr. Benjamim Barroso:
Coronel, . 75OJJ000; Tenenfe-Corooel,'6008000; 

Major, 510.$Ò00; Capitão,
330g000; 1° Tenente, ?55'$0ÒO;:2° Te
nente, 922)5000; Capitão Medico,
3308000; Io sargento, 908000'; 2o
sargento, 84-8000; 3o sargento, 788000;
Cabo, 728000; Anspeçada, 698000;
Corneteiro e tambor, 698000; Soldado,
668ÓOO;< .

—Foi sancionado, o projecto de lei queconsidera,.os guardas da Alfândega em-
pregados da Fazenda,: para todos os
effeitos passando a chamar-se otticia-es aduaneiros.

—Tem produzido escândalo, no Rio
constituindo matéria de.commentarios
em todas a% rodas, o caso de um ex-
trangeiro fornecedor da Marinha que*vendo suas contas em atráao,. jpiiou«o»Governo como caloteiro,. ¦••¦-,.'
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—Km Fortaleza, a palicia tem andado j CoTtCllTSO de IxtlléSa
rigorosa vigilância a fira do csl.rpar-

ptunagem que alli tom apparocido d'en-
os quaes íiguram os terríveis e ceie-

tíb

 ._,. e
vS gatunos, Rjcca, Cundurü e Girata.
—Quando regressavam de Soure para

. rtaleza, os Srs*.Sebastião Moreira de
..evedo, José Moreira da Rocha Motta,
-tevam Moreira da Rochi e Joaquim de
•u*a Gadeltia, parentes do depitado

íoreira da Rocha, foram inopinadamen-
e atacados de emboscada, por um gru-
io de indivíduos chefiado por Arhndo
.orrêia, os quaes foram conduzidos pré-

soa e espancados para Sourè. yC

Alli
Consta que será aposentado o Dr. Amaro

Calvatjaníe. ministro do Suprema Tribu-
¦ nal, sendo indicado para seu substituto o

senaáoj João Luiz Alves.
—Exprodí;* o deposito de pólvora da

Ilha Saravalnaj em que havia 16 mil kilos
de* pwtvora-,. n*> havendo raèniiiíifí eaeo. l'a-
mentavek

—No di» 2* db fUneWe •im. trem1 iWbcto

que sujiiia a Pètròpóíi.s, d*esencarrfllou,f
precipitando se um. dos c, rros- no afey&mo* l
fazendo algumas mortes e muitos feri-
mentos. Enlre os feridbs gravemente en-
contrá-se o sr. João Lage,- d'i*e etor eu
«Paií?»

—No logar Marscota,. nuiniçj&pBd de
lgu*arass&,no Estado d.e Pernambuco,bro
tou mn& limpha cristalina doce em um
tér*reno' completamente secco e elevado,
onde existia! uma imagem - que desa-p-

pareceu ao mesmo tempo qiue surgiu a
íímpba.

*—Atttnge á importante somma. óe
réis 1.755:775$840 o saldo existente no-

Thesouro dè Pernambuco, devido á fe-
cunrfa.e pratica administração d*gene»
raí Da nias Barreto.

I. —Assignado por 80 qfficiaes da Ma"
' 

rlnha e* Exercito, victimas das violen-
cias do Sr. Pinheiro Machado, está
convocada w»a reunião exfraojsdinarifc

para 3>f do corrente, no Club Militar,
a fim de expulsar d!cr seu seso este
mesmo Sr.. Convidado á uma confe-
rencia pelo- Dr. Weneéslau* Bcazr o*
General Caetano de Farias, ministro d*

guerra, mostrou-se visivelmente* apre-
hensivel. ' •¦•

Aeóla
Por motivos de conflicto» oecasibnadios

pela grande eríse opperarva que assota
a Hespanha,, o governador de Barceltó*
na. pediu sua demissão.

^-O governo inglez, vae nomear um»
..commissão techinica, a fim de estudar

os meios de evitar a surdeZ produzida*,
(L aos arlileirqs doexeicito e dl marinha,

pelo estampido" dos canhões.
—Acaba de ser aiijgmentado para1

dez annos, o mandato M presidente da
Republica Chíneia.

,. —Em Assumpção-, as forças do ex-
ercito subievaram-se contra o governo*,
aprisionando Eduardo Scherer, presi*
dente da Republica. Vários contigentes

"destacados em diversas localidades,mar»
* charam sobre Assümpçao, em defeza

do govern-os perecendo q»e ftAcassoti a
'¦¦'¦'¦ 

revolução já tendo Eduardo'Scherer,
reassumindo o governo. 0 governo ar*

; gentino enviou dois vasos de guerra
para os rios Paraguay e Paraná, afim
de garantir a sua neutralidade.

*

Satisfazendo o dezejo de alguma*- ú'é-
nnoriUs e .em virtude de nunca ter a
imprensa locafse cceupádb da belleza
masculina, r«soivernos abrir hoje um
concurso para saber-se qual o rapaz
iiai* formoso da nossa elite. 0 direito
do votoó taeultado apenas ao bello sexo
que poderá se Servir do coupon abaixo
e envial-o á redacção d'A Lucta. 'U:m#

commissào de senhoritas fará. a- respec-
tiva apura-çüo, cujo --resultado ièv'& pu1-
blieado semanalmente até á ultima quin-
ta-feira de Carnaval, quando será- en-
cerrado o concurso.

Geralmente os jornaes costumam-ins^
tituir prêmio-aos- victoriósos tio? con-
cuaSos,. rfts. pára sahir do vulgar, sen-
tenciamòs o v.otorioso do nosso' coucur-
A"0a"esliiíbír dbmiugo e terça-feira dte
Carnaval uma phentasia que suplante a?
mais rica que possa apparecer.

•*.
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^mK. mm%.le puta %Jieo de
Figado de Bacalhao?
com fíypopkosphitos)

Para combater affec-
çoes das Vias Respira-
tonas, Enfraquecimento»

» e

liora
Previno'a6sÔrs, sócios da "AÜXILÍA*

DOíiA MUTUA'SO BRALENSE". da NOR-
TE REGIONAL, da NORTE AMtíklCX»
NA e da CONQUISTAÜORA. quo. pula'
fcsSo havida nesla« sociedadus, licou oiv
^anísadij uma só, qúe 'tomou"» nome do"A üNÍPhJAÜORA." uôm sede na For-
taleza e Succursal nesta cidade.

jj,.,
Convite

VIDA RELIGIOSA
germinou hontem, com missa-.,solem-

ne na egreja do Ko.sar .o-, a festividade,
do Martyr Sâo Sebastião, de que for
encarregado sr. Antônio Rodrigues
dos Santos, Os a%>s religiosos dos

quaes foi oflkiante o tfevd. padre For-
foinato Alves-Linhares, decorreram com
muita solenidade e concorrência..

No mesmo dia terminou na villa
Meruoca, a festividade do Glorioso
Martyr, que* decorreu sob a prolecção
da exma. doiía Mfcota Linhares.

Boa em Todas as Epoehasdo
Anno tanto para Crianças

como para Adultos.
106

Cartas na Guerra

.i r."

Centro Artística
Esta prospera Agremjaçfto, acaba

ííè fazer mais um pecolio^ dje accordo-
com os seus Estatutos, á família do so-
cio José Antunes da Silva, conforme
prova o documento abaixo:

«Racebí do sr. Salustiano Rodr^ues
Freire, thezoureíro do Centro Artístico
Operário Sobralense, a quantia de cem
mil réis, do pecúlio a que lenho-.'direito
em virtude do fallecimento de meu filho
José Antunes da Silva, sócio fundador
desti sociedade e fallecido hoje nesta

.cidade. ' '

Peb presente que mandei passar e
assigno com as testemunhas abaixo, dera
píena quitaççLo ao, Centro Artístico.

Sobral, 13 de Janeiro de 1915
Joaquina Gomes da Silva

Como testemunhos—Miguel Archanjrt
,de Oliveira c Joào de Scuna».

t\ «Franjifurte Zeitung») publicou
duas cartas maito curiosas, trocadas,
em Outubro, entre dous combates tra-
vados e.n Noyon. 0 poeta allem&o Ri-
chard Dehmel, que se achava entre os
soldados* teve a jdóa de escrever aos
seus camaradas francezes, a pouco mais
de cincoenla metros das trincheiras
fraiíicezí»s. Essa carüa redigida em.fran-
cez dizia:

•«¦Aos valososos soldados francezes.
Vós derramaes ínuMíme o vosso san-

gue em favor desses patifes de ingle-
ze&qçre atodos enganam: elles levaram
os francezes a mina, èomo já haviam
feito a Bélgica, e vós deveis vos con-
servar ahi, a morrer de fome. £íós to-
mamos Antuérpia, aprizionamos trezen-
tos mil russos e estamos victoriósos em
toda linha. E' a verdade, a pura da
verdade,, nào obstante as mentiras to-
das dos inglezes. Rendeivos. Sere.is tra-
tados como amigos e terers alimenta-
ção. abundante. De nossa parte nada
tereis a temer, p^o-rque temos piedade
de vós. Nâo sabeis, camaradas france-
zesr que nós temos munições e v>veres

para alguns annos? Todo aquelle que
passar para as nossas fileiras durante
os d&ès dias que se seguemr munido-de
uma bandeira ou de qualquer outro pan-
no branco., será recebido fraternalnnen-
te. lüamos a nossa palavra de honra.
Àssignaudo: Débroel, poeta allemao.^

Alguns dias .depois uma patrulha
franceza depunha uo mesmo loeal a res-

1 posta escript» eoi aUcmào ;

«Ao- poeta allem8?o Dehmel e aos ca<-
m^rad^as aífem&es. As noticias que nos
daes já era'm do nosso conhecimento.
Sabhiamos hd uma semana- què Antuer-
pki ca-hiiij. uras sabíamos também que
os russos derrotaram- ò- vigessimo qUar-
to- corpo do vosso exercito e agora

iproíegue viloriosamentre na'-sua mar-
cha em território ailèmfi. Dos soldados
austríacos nada sabemos, rnas podere-
mos dizeryos a esse respeito-que elles
n&o vaíêm g-rande cousa. $ós cremos
que vós camaradas allemães, igHoraes
que os inglezes estão do nosso l^do
para combater em honra da liberdade
dos povos Todo aquelle que diz que o
soldado trauoez padece fome, mente;
vós sabeis, desgraçadamentè^-quanto a
França é rica e de que abundância de
viveres dispõe. Estaes perdidos* Toda
a Europa é con tira a AllemaHnha, Nada
temos contra 'ós. Quiercmós unicamen-

;te vpncer e áhiquillar o vosso Kaiser.
Lihertae-vos do vosso tyranno, porque
de outro modo o Império allemao esta-
rà perdido. Passae-para as nossas fi-
leiras e sereis acolhidos fr. tern&lmen-
tp.—Assignado: Os oíficiaes e solda-
dos francezes».

kA interesante troca de carta não
ipoude continuar=Diz a «Frankfurt Zei-
;tung»—porque poucos d ms depois as
Itropas allemães receberam ordem de
seguir para oirtro ponto e partiram
idurante a noite».

Com *a marca* • carimbo acima,
appareceu Ka tempos no* municipio da
Palma, um boi que tornando-se roceiro
e causando prejuizo aoe agricultores
daquelle município, e como nào appa-
rrecesse dono resolveu-se vender o mes-
mo e depositar a importância em poder
do sr. Rayrnuado Silverio Aguiar, on-
de-continua a- d|ispos çào do dono dp
referido boi que poderá recebet-a em>

qualquer tempo que procure.

'• • ir'- .',forme o Art. 81 dos estatutos. íwq.
envidados twdos os sodins das extinetas 

'

j sociedades, que hojo pertoncom a «*ta,
a virem ató o dia 30 ,4o Janttiro p/.- (u-
turo. pagar nest» Succursal,, ou nas àgeh-
cias locaes, as quotas o mensalidades dos
mezes em ati aso, os quaes são: Qutübrà*,
Novembro <* Dezembro, do accordo com
aseguinte tabolla:

Série de Rs. 5:000$000 os ' sócios in»-.
criptos nesta Sério teem de pagar porcada mez Rs. 6$000, sendo mensalidade
Rs. 2$000 e uma quota dé Rs 4$G00.

Série Rs. 1.500(^000. Os sonos inseri-
ntos nesta Sério teem de pagar pwv&aflj*mm Rs. 2jjf000-, sendo Rs. 1 000 úê£§$-
saudade c Rs. 1.030 de uma quàtâíw»Sério de Rs. 1:000:000. Os socio'^'"íris--,
criptos nesta Série'teem de pagar íainhoru '•¦'¦'
por cada mez Rs 1.000 de mensãldado e 

''
Rs. 1.000 de quota. , *• '•

Cmrvem attieibcão , .
Tendo desaparecido as .«.ériôs....tfvrÍRH,''3:000$000 

e de Rs. 1:000$000; ^ârarn¦assim sanados cs direitos dos l sotúos; .i^io
possuíam inscripções nestas .-eries'. os

dnaci-tptos na sério dé Rs. 3.00Õ$0T0, fi-
cam p >ssuindo duas in-scripçOes' de Ps.
í:500$000, e os inscriptos rw sérJo de J<s.
1*.000$000 passam a tér-"áinscripção na

;serie de f?s. 1:500$000. ;•>''
Resumo das chamadas

Os sócios da serie do Rs. 5:0000.000^
teem de entrar até 30 de janoiroi com
Rs. 18i$000 Os)Vda serie de Rs. 3:000:000
comi Rs. 13'. 00b e' os da serie dé Rs.
1.000 000 eom 6 000.

ATTENÇÂO
«A UNIFICADORA» està legafeada poh»

Ooverno Federal, tem deposito no i-hesóu-
ro Naeionalí e a sua digna DIRECTORIA
mtiiíto se recommenda pelo credito o uo;i-
ceito de qtie gosam seus respeitáveis «o-
mes,, assim hão do crer seus dignos asso-
ciadoêí que a nova sociedade procurará
ctfmprir.à risca os sues estatuto» dando ;t
seus associados aquillo que promette.

Polo gerente—Jtsé Gomes Parente
»<T

DECLARAÇÃO NESSESARIA
. Manoel Dias Macedo, residente nesta
cidade, pre vine aos Sn rs Gollectores Fe-
deral e Estadual, para o fim de evitar lan-
çamentos indevidos., que deixou de negoei-
ar no anno de 1915 com fazendas, deixan-*
do também de funcionar sua salgadeira
e carroça,, ficando somente h continuar
com seu estabelecimento de vender molha-
dos e gênero do paiz, sito atravessa da In-
dependência N:.
(3-1) Camocim, 1 de Janeiro de 1915

Abatimento dePreco da Emul-
sao de Sc&lt

« A hem da humanidade soffred^ra, e*
l |)i*oeurando ootloaalr íiosso produto den -

tbô do alcance das pessoas de todes os re
éiirsos, temos reduzido o píeço por ataca -
do. desde o dia 23 de Outubro,, aos um-
sod fjfeguezes^ céitt o ftm d<e estabelee«M-
b tíaràntír o preço fixo a varejo <k. K*.
•2.500 o vidre, na Capilal Federal e nas
delbáis ct.ctides do Paiz.
ÊÜÔtT & SOWNff. -- Nova York 8 ,6'áo
Paulo.

rs. àBSiÒff— Uma calça de bii.ni
por medida na Casa ViaNNa. onde tem
Chaleira.
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Ao Commercio
.'•«.pe-zar do grande deaemvolvíifiento

da nova Fabrica dc ctgarros S. Laure-
ano, de Crulheus,^ nào temos ainda iPes-
ta cidade dcposito-dos afamadns cigarros •
'«Eamysos» porque a produção da Fabri-
ca teu. sido toda vendida á dinheiro para
v* cidades visinhas lal a superioridade
dos cigarros «Fumonos».

aaaif I.MIM»—mmfOA.^mf.mi.'r,i

H.S U O T A.
ü«MHanam«li^líni «rinii úmamÉamammfimmiiámam ammgfaamimiiii jâSjSBjjjBBãjjBBB r. A».. .jnauuni ssaESãi

SEDE SOCIAZ—JI-tttt^&L--tt&Ai

PRAÇA GENERAL TlBURCIO N 10

1.03 & GÍVTO ÇWE.TQ

Cons tr íi oo
Taboas de pinho de 22 a 23 palmas de

compi imento con 30 centimetro» de lar-•gora, encontra se a vonda a rs. 5$00()
nina., na Mercearia Santo Antônio e
Pharmacia Pastour*

Antônio Aguiar Filho

injeção Braziler ia, Preparado do
pharrnuceitco Horacio Nunes. E' urn
.".médio eficaz nas purgações recente?
nu antigas, acção rápida, efeito seguro
e cura garantida. Restitue-se ao coir-pra-
dor a importância gasta se o paciente
não obtiver maravilhoso resultado se-
guindo as devidas instrucções.

Um só vidro que custa apenas 2gC00
é su.fficièhte para cura.

Pharmacia Pasteur—Sobral.

SUCCURSAL^Q___-Larg« do Rosário
Y/n nega vel mente é a mais perfeita Soe edade deste gênero e a que mais am-,

â 
piamente traduz o verdadeiro MUTUALISMO, acabando de corn a rnais
grata satistacção para os stus associados, dar prova Inequívoca do cumpri--
mento (iel de seus planos de organisação pa'*mrdo no pra&O deQuatro mezes.
Apoiada no conce'Lo publico, tem recebido por cartas pedidos de inscrin-

Ção de diversos Estados, como sejam do Rio de .•Janeiro, BiiHia, Bolem, A-rna-
zonas e, até do extremo norte do Paiz, como, nomeadamente, de Senna Madureira

Não procurem outra
. Não ha outra mvlkor

Não ha outra igualo
Não ha otitra mais segura•o

Mmportiite estabe- ¦
lecimento de fazen-
das, miudezas, leu-
ças ferragens, etc.
Grande deposito de
artigos de modas
para homens, se-
nhoras e creanças
Chapéus de palha,
ede rnsãssá para
homens e meninos

Casa Petropolis
DK

Adersn M. Cavalcante
VIÇOSA CEARA' ¦

Importantante estabelecimento de
mercearia. Agencia de varias compa-
jjua de Seguros e da empresa typogra-
ihica d\\ Lucta»

End. teleg. aDERSON

aifdididficl

I-n áe pen d ente disto, já está com as suas series quasi completa». Só este facto
é de grande importância, porque demonstra a larga aceitação que tem-alcançado.

«A INDIANA», para mais 'facilitar ©3 interess de seus associados nesta zona,
rezoíveu-jcrear na cidade de Sobral uma SUCRURSAL, a qual está insValIada
no Largo do Rosário, onde o seu gerente é encontrado a toda hora, afiiii de
attendor as partes.Não é só isto: «A INDIANA» faz o pagamento dos pecúlios dos seus asso
ciados adqueridos nesta zona na sua SUCCUiiSAL, em Sobral, poupando assim
d-espezas, trabalho, etc. etc.

A todas as pessoas que desejarem um pecúlio solido e garantido recom
mendanios «A INDIANA»

Peçam prospeetos ê informações ao gerente da SUCCURSAI.
Victor de-Paula Pessoa—SOBRAL -CE.4 «a' [12-7]

Jozé Parente

Calçados nacionaes
e extrangeiros.

Registos do Sagra-
do Coração dp .Jesusi
(grando sortimento]
e todos os artigos
dc uso domesticas,
por preço que noá
adiuiMeiii competeu-
cia. Visitem o Loja
Galo Preto de

Rua JWenlno Deus tm. do Alcântara
fi!inL-,i:""X-.!.çL"~'^^

¥a\>vvea S, Louvenço
O Proprietário d'esle acreditado estabelecimento previne ao respeitável du-

blico e sua nowerosa treguisia que mantém sempre um °4 ande deposito
dé seus acreditados cigarros como sejam :

IUI I R/l C\) QHQ Fabricados com fumo de i; qualidade

M rHOQ Npva« rep.i-tàda marca, posta agora eni circnlaça, mani-
IMLJlvJO pulados comu fumo escolhido de especial qualidade.

Q I * -'fy O I l| FM TH O 9§ "-famados e deliciosos cigarres ama-

¦S- «Ai

Tahoas de pinho do Paraná,
de primeira qualidade a 200 reis o pai-
mo tem para vender. Fdreerico Ponte.

Cardosinho Cura em 5 minutos a
mais terrível dor de dentes —Pharma-
cia Pasteur. Um vidro j$500

¦—Avisa a sua niimesa fregueziâ que previnam-se com a»
muitas imitações que tem apparecido dos afamados MimosoNOTA

SOBRAL-CEARA -Rua Cel- Joaquim Ribeiro

Jranéiseo JZ. dos Santos
—DE—

Raymundo Nonato Dias
Gomes

Praga do Merv&doro pegada
a Libertada

Prepara-se corn teda perfeição e
riresteza qualquer obra de brim ou ca-
simira, a preços verdadeira::.ente modi-
cos.

fcwoaÉmti s§!jã BB

MADEIRA
Linhas de pau d arco de 20 a Tòl 

pai-
mos, tem grande deposito em Cariré e
vende a preços vantajosos o sr» Joáo
Rodrigues dos Santos.

Rxternato Gondim
Neste estabelecimento de ensino á

rua Menino Deus, acceita-se alumno
•los cursos primaria e secundário a
preços reduzidos. A tratar cotn o dires-
4or Antônio Gondim L.ns.

\ÍU7Áea 0professor Raymundo Do
nizetti Gondim, afina leciona piano, vio"
ino, bandolim. Pode ser procurado em
sua residência, à rua Menino Deus, para
esta cidade e para os pontos servidos
pela estrada de ferro. ¦

MuÍIS»1IS©..nanano iiiipiiüiíe político l
Dispondo de material moderno e pessoal habilitado mantém uma secção de serviço avulsos,

cuta com presteza e asseio iodo serviço typogr&phico

fv

ae se exe

mm

J// *ÍWh*Í 'líW& ** **•«- o2,E! J

A YPiRAJA O
Executa com toda

perfeição qualquer
serviço photographi^
co. Especialista em
retratos a crayon.

!«g Rua Men\no Deus %

iH^-jK^Sli^l '«?¦»«." tf 'S ntvft » 
' 

.'. «" •

ASSIGNATURAS
Anno 7$000
Semestre . . ... . 4^000
Pagamento adeantado como de praxeem toda a imprensa.
A pessoa que nos enviar uma lista de

cinco assignaluras annuaes coma res
pecliva importância, será inscripto no
livro de assignaturas sem nenhuma
contribuição.

As assignaturas começam em qual-
quer tempo sem prejuízo para o assi-
gnante

Unico iornal no interior do Estado quenfio tem compromissos políticos com
nenhum dos tres partidos existentes

ASSEIO

-PUBLICAÇÕES
j Na «Tribuna Particular» deste jornal
acceita-se qualquer publicação, contra
qualquer pessoa, com excepçáo dos seus
intimos.com tanto que venha escripta
em linguagem deseente e moral, sendo
que as discussões politmas ou particu-
lares devem trazer as firmas reconheci-
das pelo tabellião. Os fireços para as
publicações na «Tribuna Particular» são
100. rs. a linha para a primeira vez e
50 reis quando tiver de ser publicada
mais de uma vez.
A LUCTA tem o termo de responsabilir
dade de qu*-- cogita a lei, assignado no
governo municipal.

PRESTEZA

ANNUNCIOS
Dispondo este jornal de um conside-

ravel numero de leit&res em todo o
Estado e alguns nos Estados limitrophes,
torna-se uma fonte de propaganda para
o commercio e aindustria.

0 preço para taes propagandas, é o
mais rasoael possivel por contractos
annuaes e semestraes, e como a alma
do commercio é o annünCio, os srs.
commerc"*antes e industriaes devem em
quanto antes tornar conhecidos os
seus producks pelas coluuinas d* A
tUCTA.

SINCERIDADE

SEU \ 1ÇO A VVLSOS

ímprime-se com toda a nitidez, asseio
e presteza qualquer serviço typogra-
phico, taes como talões de recibo, cir-
eulares, envelopes, facturas, cartões vi-'
sita; participações e felicitações, papel, e
enVelope para olTicio, leis orçamentar.-
os e outros quaesqüer folhetos, rótulos,
para bebidas e cigaros tudo a preços
que nio admitte competensia.

Os pedidos do interior são despacha-
dos cem a máxima brevidade.

BARATE2A
^I.J^iylJOãlaa»«««a*««i;MMfwawi

tJSJl-J t"*SSfi

l«|

(0 Remédio d»is Mbças)

Preparado do pharmaceutico Horacio Nunes
Faz ainaciar a pelle e desaparecer as espinhas, pari,nos, sarda e todas as imperfeições do rosto. Preço-
um boiào 2JJ0J3I PH.-tRtfA'íÂ PASTEUR

ILE 6
.; t^lM^^tJBSS"*


